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RESUMO 

 

Objetivo: Descrever o perfil epidemiológico dos pacientes pediátricos internados com 

hérnia inguinal na região Norte do Brasil. Metodologia: Estudo epidemiológico descritivo 

quantitativo, baseado em dados obtidos por meio do Sistema de Informações Hospitalares 

do SUS (SIH/SUS). Foram incluídos todos os pacientes na faixa etária de 0 a 19 anos, 

internados por hérnia inguinal na região Norte do Brasil, entre os anos de 2015 e 2020. As 

informações foram coletadas e sistematizadas no programa Microsoft Excel. Resultados: 

Entre 2015 e 2020 foram datados 15.495 casos de internações por hérnia inguinal na faixa 

etária pediátrica em toda a região Norte do Brasil, tendo a maior prevalência no ano de 

2019. Dentre os estados, o Pará obteve o maior número de casos, e, em geral, a 

concentração foi maior nas capitais. Observou-se também uma maior incidência no sexo 

masculino e na faixa etária de 1 a 4 anos. Quanto ao caráter de atendimento, os casos 

eletivos tiveram maior prevalência em relação aos casos de urgência. Conclusões: 

Conclui-se com este estudo que as hérnias inguinais são patologias altamente frequentes na 

infância, apresentando, no Norte do Brasil, maior prevalência em indivíduos do sexo 

masculino, em idade pré-escolar, operados nas capitais e com caráter eletivo. Por fim, é 

perceptível a escassez de trabalhos científicos voltados ao tema, sendo necessário, assim, 

maiores estudos com o objetivo de traçar o perfil epidemiológico dessa doença no país.  

 

Palavras-chave: Hérnia Inguinal. Pediatria. Epidemiologia. 

 

Objective: Describe the epidemiological profile of pediatric patients admitted with 

inguinal hernia in North of Brazil. Methodology: Quantitative descriptive epidemiological 

study, based on data obtained through the SUS Hospital Information System (SIH/SUS). 

All patients aged 0 to 19 years, admitted for inguinal hernia in the North of Brazil, between 

the years 2015 and 2020, were included. The information was collected and systematized 

in the Microsoft Excel program. Results: Between 2015 and 2020, 15,495 cases of 

hospitalizations for inguinal hernia in the pediatric age group were dated across the North 

of Brazil, with the highest prevalence in the year 2019. Among the states, Pará had the 

highest number of cases, and, in general, the concentration was higher in the capitals. 

There was also a higher incidence in males and in the age group of 1 to 4 years. Regarding 

the character of care, elective cases had a higher prevalence in relation to urgent cases. 

Conclusions: It was concluded with this study that inguinal hernias are highly frequent 
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pathologies in childhood, presenting, in North of Brazil, a higher prevalence in male 

individuals, preschool age, operated in the capitals and with elective character. Lastly, 

there is a noticeable scarcity of scientific studies on the subject, thus requiring further 

studies with the objective of tracing the epidemiological profile of this disease in the 

country. 

 

Keywords: Inguinal Hernia. Pediatric. Epidemiology. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A hérnia inguinal é definida como a entrada de uma parte do conteúdo abdominal 

em uma abertura anormal na parede do músculo que o envolve (Tubino, 2017), como um 

tipo de hérnia abdominal que acontece na região da virilha, sendo manifestado por um 

inchaço ou caroço local (MOREIRA, 2019).  

Representa uma das lesões congênitas mais frequentes em crianças, com uma 

incidência de 1 a 3%. A incidência no prematuro tem uma taxa variável de 3 a 5%, sendo 

que 80% dos casos acontecem em crianças com menos de 6 meses de vida (Tubino, 2017). 

Sua prevalência é maior no sexo masculino, contudo em crianças muito abaixo do 

seu peso ideal há prevalência no sexo feminino (Ramsook, 2021). Em 60% dos casos a 

hérnia inguinal ocorre do lado direito, 25% ocorre à esquerda e 15% nos dois lados 

(Tubino, 2017). 

O risco de complicações decorrentes de hérnia não tratada é alto, podendo evoluir 

para quadros de hérnia encarcerada ou hérnia estrangulada (Oslesen, 2019). O perigo de 

encarceramento em crianças varia de 3% a 16%, enquanto que nos prematuros a taxa 

aumenta para 30%. Os dois casos necessitam de tratamento de urgência, aumentando os 

atendimentos de urgências nos hospitais pediátricos (MOREIRA, 2019).  

Em uma escala mundial, é estimada a ocorrência de hérnia inguinal em mais de 20 

milhões de pacientes pediátricos. No que se refere ao norte do Brasil, atualmente o número 

de casos anuais de pacientes pediátricos internados com hérnia inguinal é de, em média, 3 

mil, sendo a quarta região com maior número de casos. Contudo, apesar da sua alta 

prevalência, há uma escassez de estudos que abordam o perfil epidemiológico dessa 

patologia (MOREIRA, 2019). 

Nessa perspectiva, a presente pesquisa torna-se altamente relevante para o 

entendimento do comportamento da hérnia inguinal em crianças por meio do seu objetivo 

primordial, o qual resulta em descrever o perfil epidemiológico dos pacientes pediátricos 

internados no norte do Brasil com a afecção em pauta.  
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METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo com abordagem quantitativa 

baseada em dados secundários de domínio público, obtidos por meio do Sistema de 

Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). 

Para a amostra foram incluídos todos os registros identificados no SIH/SUS da 

região norte do Brasil sobre a prevalência dos casos de internações pediátricas por hérnia 

inguinal, sendo estes separados por estados.   

Como variáveis foram consideradas: faixa etária (menor de 1 ano; 1-4 anos; 5-9 

anos; 10-14 anos; 15-19 anos), o sexo (masculino e feminino), o ano de internação (2015 a 

2020), o caráter de atendimento (eletivo e emergencial) e o local de ocorrência. Sendo, 

portanto, não incluídas as demais variáveis encontradas no banco de dados do SIH/SUS. 

 A coleta de dados foi realizada durante o período de janeiro de 2021 a março de 

2021. As informações colhidas foram exportadas, tabuladas e sistematizadas no programa 

Microsoft Excel, uma poderosa ferramenta de edição de planilhas eletrônicas. Para a 

análise foi realizado um estudo descritivo e os resultados foram organizados em gráficos 

com seus valores absolutos e em percentil.   

 De acordo com a Resolução Nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, não 

foi necessário a submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa para a realização do presente 

estudo, uma vez que se trata de uma pesquisa baseada em dados públicos. Contudo, foram 

respeitados os princípios éticos de pesquisa envolvendo seres humanos, especialmente no 

que se diz respeito aos seus riscos e benefícios, enfatizando, ainda, que o seu objetivo 

essencial é contribuir para o avanço da ciência, não atendendo a interesses particulares. 

 

RESULTADOS 

 

Entre janeiro de 2015 a dezembro de 2020 foram identificados 15.495 casos de 

internações por hérnia inguinal na faixa etária pediátrica (menor de 1 ano a 19 anos) em 

toda a região Norte do Brasil. O estado com maior prevalência foi o Pará, contemplando 

51% dos casos totais. O Amazonas, com 25% dos casos totais, foi o segundo estado com 

maior prevalência, seguido pelo Tocantins, Rondônia, Roraima, Acre e Amapá, com 7%, 

7%, 4%, 3% e 3%, respectivamente (Figura 1). 
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Figura 1: Casos totais de internações por hérnia inguinal em pacientes pediátricos 

distribuídos por estados da região Norte do Brasil entre o período de janeiro de 2015 a 

dezembro de 2020. 

 

 

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). 

 

Com o estudo, observa-se que o maior número de casos de internações por hérnia 

inguinal em crianças ocorreu no ano de 2019, com um posterior decréscimo em 2020. 

Entretanto, notam-se números absolutos semelhantes entre 2015 a 2019 (Figura 2). 

 

Figura 2: Casos totais de pacientes pediátricos com hérnia inguinal da região Norte do Brasil 

distribuído por ano de internação entre o período de 2015 a 2020. 

 

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). 
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Analisando a prevalência de casos por ano em cada estado da região Norte do 

Brasil como disposto na Figura 3, nota-se que no Acre a maior taxa de internações 

concentra-se no ano de 2019, assim como no Tocantins. Já no Amapá, sua alta é percebida 

no período de 2016, semelhante ao estado de Rondônia, enquanto que no Amazonas foi 

registrado um número maior no ano de 2015. Em 2017, o Pará registrou seu maior número 

de casos e, em 2018, o destaque foi para Roraima. 

 

Figura 3: Casos totais de pacientes pediátricos internados com hérnia inguinal, distribuídos por 

ano de ocorrência e região entre o período de janeiro de 2015 a dezembro de 2020. 

 

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). 

 

Os casos foram mais prevalentes nas capitais dos estados do Acre, Amapá, 

Amazonas, Rondônia e Roraima, enquanto que nos estados do Pará e Tocantins a 

prevalência foi maior no interior. 

 

Figura 4: Casos totais de pacientes pediátricos internados com hérnia inguinal, distribuídos por 

local de ocorrência, considerando capital e interior, durante o período de janeiro de 2015 a 

dezembro de 2020.  
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Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). 

 

Foi notável a maior prevalência da hérnia inguinal em indivíduos do sexo 

masculino com um total de 11.021 casos, comparado aos indivíduos do sexo feminino, que 

somaram 4.474 casos (Figura 5 e 6) durante o período analisado, uma proporção de cerca 

de 3 homens para 1 mulher (3:1).   

 

Figura 5: Casos totais da quantidade de pacientes pediátricos internados por hérnia inguinal na 

região Norte do Brasil no período de 2015 a 2020 organizados em sexo masculino e feminino. 

 

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).  

 

A análise dos casos distribuídos por sexo em cada estado, como disperso na 

imagem 6 ressalta o predomínio do sexo masculino em pacientes pediátricos em todos os 

estado do norte do país. 
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Figura 6: Casos totais de pacientes pediátricos internados por hérnia inguinal no período de janeiro 

de 2015 a dezembro de 2020, distribuídos por sexo masculino e feminino em cada estado da região 

Norte do Brasil. 

 

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). 

 

Em relação à faixa etária, nota-se uma maior prevalência entre crianças de 1 a 4 

anos, exceto no estado do Acre, onde o número de casos foi maior entre 5 a 9 anos, 

conforme demonstrado na Figura 7. 

 

Figura 7: Casos totais de pacientes internados por hérnia inguinal no período de janeiro de 2015 a 

dezembro de 2020, organizados de acordo com a faixa etária e os respectivos estados da região 

Norte do Brasil. 

 

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). 
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Quanto ao caráter de atendimento, os atendimentos eletivos obtiveram maior 

prevalência em relação aos casos de urgência em todos os estados durante o período 

estudado, como mostrado na Figura 8.  

 

Figura 8: Casos totais de pacientes pediátricos internados por hérnia inguinal no período de janeiro 

de 2015 a dezembro de 2020 organizados por caráter de atendimento eletivo e de urgência, de 

acordo com cada estado da região Norte do Brasil. 

 

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). 

 

DISCUSSÃO 
 

Durante o período estudado, constatou-se que houve 15.495 internações de crianças 

por hérnia inguinal na região, sendo que a sua maior prevalência ocorreu no estado do Pará 

(Figura 1). Pode-se justificar tal achado com o Pará apresenta maior número de habitantes 

em comparação com os demais estados da região norte. Não há, contudo, estudos que 

explicam a maior taxa de casos em determinadas regiões (Moreira, 2019).  

Notou-se com a observação da Figura 2 que o ano com maior prevalência de 

internações foi 2019, porém demostram índices semelhantes aos anos de 2015 a 2018. A 

análise da prevalência distribuída por estado, como na Figura 3, exemplifica que houve 

valores variáveis em cada local, não havendo um padrão de ocorrência de internações por 

ano. Entretanto, é nítido o decréscimo do valor absoluto no ano de 2020 em todas as 

regiões estudadas, podendo estar associado a diminuição da realização dos atendimentos 

eletivos no período que ocorreu a nova pandemia SARS-CoV-2 (Silva, 2020). 
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O maior número de internações foi realizado em capitais (Figura 4), sendo assim, 

focado em locais com uma melhor infraestrutura hospitalar e um ambiente cirúrgico 

especializado para atender a faixa etária pediátrica (Moreira, 2019). Também pode ser 

explicado por concentrar nas capitais o maior número de cirurgiões pediátricos. 

Por meio da análise quantitativa dos casos de acordo com o sexo, percebeu-se uma 

incidência de cerca de 3 indivíduos do sexo masculino para 1 do sexo feminino na região 

Norte (Figura 6), sendo este dado conivente com os valores mundiais (Chen, 2018). 

A faixa etária de 1 a 4 anos teve uma maior prevalência dos casos de hérnia 

inguinal (Figura 7). Todavia, a literatura mostra que a maior taxa dos casos acometem 

crianças com menos de 6 meses de vida (Tubino, 2017), o que revela o possível tratamento 

tardio de pacientes com a patologia discutida. Relacionado a isso, a alta demanda por 

cirurgias no SUS gera como consequência a demora do atendimento dos pacientes e o seu 

posterior prolongamento para o início do tratamento cirúrgico (Vilela, 2010), presumindo, 

assim, o elevado número de casos em uma idade mais avançada. 

Por fim, considerando o caráter de atendimento disposto na Figura 8, observa-se 

que os procedimentos eletivos são mais frequentes em todos os estados. A isso, atribui-se 

ao melhor acompanhamento do recém-nascido e da criança em consultas de rotina e ao 

encaminhamento dos pacientes pediátricos acometidos pela hérnia inguinal para os centros 

cirúrgicos de referência (Moreira, 2019). Ademais, ressalta-se que a necessidade de 

atendimento de urgência por complicações de hérnias não tratadas são inferiores aos casos 

de tratamentos eletivos. 

 

CONCLUSÃO 

 

O presente estudo contribuiu com o levantamento de dados sobre a prevalência dos 

casos de hérnia inguinal em crianças internadas no Norte do Brasil durante os anos de 2015 

a 2020, além do mais proporcionou dados específicos de idade, gênero, estado e caráter de 

atendimento. 

Os resultados evidenciam que a maior prevalência ocorreu no estado do Pará, 

seguido pelo Amazonas, Tocantins, Rondônia, Roraima, Acre e, por último, Amapá. Em 

relação à média de internações gerais, destacou-se o ano de 2019, contudo a análise 

distribuída por estado não demonstrou um padrão anual. Ademais, a maior parte dos casos 

identificados foi nas capitais dos estados analisados, no sexo masculino e na faixa etária de 

1 a 4 anos. 
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Ressalta-se a escassez de estudos acerca da hérnia inguinal em crianças, 

especialmente no Norte do país. Sendo, portanto, demasiadamente importante a motivação 

populacional por meio desta pesquisa para a realização de debates e estudos aprofundados 

sobre o tema proposto, a fim de contribuir cientificamente para a área da saúde. 

Igualmente, o incentivo de estudos abordando valores proporcionais ao número de 

habitantes é de grande notoriedade para ter-se uma comparação entre regiões mais 

fidedigna a realidade. 
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